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SEÇÃO I

Banco do Povo Paulista encerra biênio
2003-2004 com 55 mil novos contratos

Crescimento de 166% comparando períodos entre
98 e 2002. Em seis anos, programa de apoio ao
pequeno empreendedor gerou 54 mil empregos
diretos e 11 mil indiretos

Dupla que deu certo

José Luiz Mendonça e Lúcio
Antonio Giannini, proprietários da
MG Artes Gráficas, conheceram o
Banco do Povo Paulista por meio
de um folheto e decidiram procu-
rar a agência, em Matão, para
financiar R$ 5 mil, parte do preço
de uma máquina offset. O equipa-
mento permitiu à empresa impri-
mir 2,5 mil folhetos monocromáti-
cos por hora, no formato ofício, e
ampliar a produção. O investimen-
to teve retorno rápido e a dupla
decidiu quitar o empréstimo antes
do vencimento das 18 parcelas.
Objetivo: comprar outra offset
para imprimir no formato duplo
ofício e ampliar a variedade de
panfletos para os clientes. "O
empréstimo permitiu a expansão
do negócio. Antes restrito a nós
dois, já chegamos a ter 12 funcio-
nários", lembra Lúcio.

Números do Banco do Povo Paulista em seis anos

Total de empréstimos formalizados 87.235
Valor emprestado R$ 228,9 (*)
Empregos diretos gerados 53.885
Empregos indiretos criados 10.878

(*) Em milhões

OBanco do Povo Paulista, iniciativa
da Secretaria do Emprego e
Relações do Trabalho (Sert), em

parceria com os municípios do Estado,
encerra o biênio 2003-2004 com a assi-
natura de 55 mil novos contratos. O
crescimento foi de 166% em compara-
ção com o período de setembro de
1998 a dezembro de 2002. O volume de
dinheiro emprestado desde o início das
atividades do banco aproxima-se dos R$
230 milhões. Segundo o consultor técni-
co do programa, José Francisco Ramos
Bastia, o objetivo do Banco do Povo é
gerar ocupação e renda para o pequeno
empreendedor paulista, com situação
regularizada ou não. "O projeto tem
apelo social, não visa ao lucro, empresta
dinheiro com juros de 1% ao mês e a
inadimplência é baixa, menos de 2%.
Desde o início das atividades, gerou 54
mil empregos diretos e 11 mil indire-
tos", informa.

Condições para o empréstimo – Para
conseguir o recurso financeiro, o inte-
ressado deve ter endereço fixo e estar
produzindo no município há mais de
seis meses, com firma aberta ou não.
Precisa, também, ter nome limpo no
Serasa e no Serviço de Proteção ao
Crédito (SPC), e faturar menos que R$

150 mil por ano. É necessário, ainda,
apresentar avalista que não tenha restri-
ções no comércio. O fiador pode ser
parente de primeiro grau, desde que

não more na mesma residência. O
dinheiro deve ser cedido para investi-
mento fixo (compra de máquinas, equi-
pamentos e ferramentas) ou para capital
de giro (mercadoria, matéria-prima,
consertos e ferramentas). Não é permiti-
do usá-lo para compra de insumos para
o setor agropecuário – sementes, fertili-
zantes, animais – pagar dívidas, adquirir
veículos de passeio e qualquer atividade
ilegal.  

O valor mínimo do empréstimo é de
R$ 200 e o máximo, de R$ 5 mil. O
prazo de pagamento é de até seis meses
para capital de giro e de até um ano e
meio para investimento fixo. Se o solici-
tante for cooperativa legalizada, o valor
pedido pode chegar até R$ 25 mil. O
agente financeiro da operação é o
Banco Nossa Caixa e o empréstimo é
concedido em qualquer uma das 340
agências no Estado.

O dinheiro está disponível para
pequenos negócios, em especial clientes
como um catador de papelão que, mui-
tas vezes, não consegue comprovar
renda e preencher todos os requisitos
exigidos pelo sistema financeiro tradicio-
nal. "A proposta do Banco do Povo não
é fazer caridade e sim possibilitar a
expansão do negócio. As parcelas são
baixas e calculadas para não sobrecarre-
gar a pessoa necessitada", ressalta
Guaracy Fontes Monteiro Filho, diretor-
executivo do programa.

Agentes de cidadania – O agente de
crédito é o grande motor do banco. Ele
atende ao empreendedor, faz estudos
de viabilidade do negócio e orienta e
acompanha o cliente. É ele quem identi-
fica riscos de inadimplência e define o
valor a ser emprestado. Esse profissional
não tem perfil burocrático, se desloca da
agência até a propriedade ou negócio
do cliente e faz um estudo de viabilida-
de. O Estado dispõe de 482 agentes de
crédito. Cada um recebe treinamento
constante e tem noções de matemática
financeira, comunicação e assistência.
As lições aprendidas são sempre repas-
sadas para os empreendedores.

Além das prefeituras, o banco man-
tém parcerias com o Sebrae, Banco
Nossa Caixa e com a Secretaria de
Administração Penitenciária, por meio
do Projeto Vida Nova, de financiamento
a parentes de detentos. Outras iniciati-
vas da Sert também participam como o
Programa de Auto Emprego (PAE) e a
Sutaco, que investem na capacitação e
formação de cooperativas de artesãos.
Guaracy informa que, em breve, será fir-
mada parceria do banco com o Fundo
Social de Solidariedade do Estado
(Fussesp). "A meta é atender os
empreendedores que participaram das
oficinas artesanais mantidas pelo
Fussesp."

Rogério Silveira

Da Agência Imprensa Oficial

Monteiro Filho, à esquerda: "A proposta do Banco do Povo não é fazer caridade"

Giannini: mais negócios, mais empregos
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